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Plu :s m Ê,'''C1A ABERTA I\' A F HEGlJESI A lJE OLlH./ H/ /liH A 

~~Aos nove dias do mês de Outu bro do ano do is mil. Edifício-Sede da Iunta ~ 

de Freguesia de Olivcmnha . reuniu ordinariamente a ( amara Munic ipa l de Aveeo. sob ~ 
a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Mrranda, e com a presença x-? 
dos Srs. Vereado res Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Dr. José 

da Cruz Costa, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Doming os José Barreto 

Ccrqueira, Dra. Maria Ant ônia Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof Celso 

Aug usto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Helmiro Torres do Couto 

Presente lambem o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Olivei nnh a. Sr 

An nando Vieira 

Pelas 18 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

D-º.:~nAS : - O Sr. Presidente da Câma ra Municipal após ler pedido 

desculpas c esclarecido o moti ve do atraso da reunião, deu ' as boas vindas a todo s os 

presentes e salientou o quanto é importante para a Câmara estar presente nesta freguesia, 

poder estar no terreno, porque só ass im se podem conhecer verdadeirame nte os reais 

prob lemas das populações 

De seguida, o Sr. Presidente declarou aberta a reunião e deu a palavra ao Sr 

Presidente da Junta de Freguesia de Oliveirinha que, após ter saudado o Executivo 

Camarário e agradecido a sua deslocação àquela Freguesia , saudo u também todos os 

presentes e proferiu o seguinte discurso: .. Ex.mo Sr. Presidente ,f'l Ci mar'l Municipal 

de Avelro. Ex mos Senhores Vereadores da Câmara Mumc ipol de A I'eiro, El;.n10 S 

Senhores Membros 1/1/ Assemot eia AflmlClpal. Ex.mos Senhores Membros da 

Assembieia l/e Freguesia. Ex.mos Senho res representantes dos órgiios de comnníc aç âo 

SOI 'IU/. Minhas Senhoras e meus senho res. Caros COlllerr6l1eOS: Aill,/a ma' refeitos das 
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o: ,1;, ,m açã" e alegrias de o""m que ma'C",ão sndelevelm...o, a «0.>'<0 memon a. temos ~ 
hOJe a subida honra de por um dia (pouco para o IIIUI/O que lemo~ obrigação de /lws 

mostrar} receber na nosso novíssimo sede a Câmara em reuniâo oficial aberta à 

participaç ão do público. Bem vindos sejam qne o trabalho, 1IIt111a ferra de geme 

laboriosa e empreendedora - como nos orgulhamos de ser • objecnvando a 

voiorizaçiio pessoa l e cotectivo r! denominado r comum. Fazemos valos que esta re~!/ iIi O 

venha (nas decisões tomadas OI/ a tomar) ao encontro dos nossos anseios t' 

necessidade s, muitas delas aguard adas pacientemente Irá longos OIIG.Ç . Sr , Presidente e 

Srs Vereadores. o tempo corre cada \'ez m /H S veloz não se compreendendo se 

ap/anámos D/! mio o caminho. Temos como preo cupação central do IIOSS O pensament o. 

a eslraléglU que há-defo rnecer "ienu ras" preciosas sobre o futu ro, qUI!desej amos. em 

qlle 11 qualidade . seja uma conslunte . Necessitamos. em consequ éncm e antes de mais 

de um n/111I plano estratégico 'l I/e preceda o p/UIIO til' Il,-bm ú:;açào, sendo em n Jll/a as 

/lOl'a5 acessiin íidad es e o respe ctivo impacto 110 crescimento local, Sabendo que o 

SUI/comell /O numa I. ~ fa se vai beneficiar 35 Km? de 1'1115, desejam os saber em '1/((11I/115 

fases se concluirá l i rede local. '1111' metodoío gsa e horizonte tempora l na e,\f'("uçào e se 

serão odoptada s pura a requahfi caç âa urbana das mesmas , Cal/sideral/do que mui/as 

de/as se C/1('OII /ram em mau estado há longos anos, sitl/açJo claramente mcompa tivet 

com as eXlgênOa:> dos 1/05505 dills ? Solicita mos pelos nm'.I"OS oficios 11m subsidio l / UC 

I/ OS pennuisse mal/dar elaborar o conjunto de protectos ,para a requa ltficação do 

complexo desportiv o local (poli despomvo coberto. COlu/rl/çilo de 1/0l'aS boncuda s e 

complexo de halni'ários; cobertura (lu pescma e mstalação 110respecnv o sisUIIIO de 

aquecnnemo da IÍg r/(/: ,.e/() rlll lllu ~ '(io do piso da Pis/li de otlcns mo: tratame nto do 

espaço envolve nte desta. Desej amos saher Sr. Pre sid ent e. Senhores Vereadores se /10 

quadro do EU«O 1004. este ump/o eSI1{IÇO se rá cons iderado pura tocat de treino l/e 

/111/11 das equipas sediadas em Aveiro, deter minando deste modo a outo -sufiaéncsa do 

Cons elho para O cfeno. traduzind o-se numa mais valia para o p restígio do parque 

desportivo do concelho? Como é do co nheci mento de V. Exus. Oliveinnha dispõe de 

umo quase bicenten ária fe ira. cuja ampliaçáa . reordenamento e cOllslr//,ão l/O :0110 

higtenizuda para os fr escos se ImpÕem. O apoio t écnico (em tempo IÍlJli) e financeiro da 

C/ln/am . é mdsspens àveí. Vimos pOIS. lima vez mais e ha}li longos 8 unos. solicitar o 

"PO/O necessúri o, O recente subsídio deliberado conceder para ajuda à ompli llÇlio do 
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ama'n o I" "" ,pa l para "ó, mol<"o de grande preocupcçâo dada a "'0 manifesta~~é 

exiguidade (3.500 contos] [are ( /O custo global (lu abra {/ j.100j »õo fel/do obviamente ~\ 

esta Junta, qualquer possíb íhdade de realizar a diferença. Solicuamos pors a amhuição ~ 
de " '" o/,Iro subsídio, que se aproxime do valor real das despes as. cum esta obra que ~ 

iremos imediatamen te executor aoüa (1 tou üsaw raçllo do actuot espaço do cem itério. A H 
haintaçiio social i tamhém preocupaç ão para "os. f ace ao baixissuno índice de lp'" 
cons/roçoo - 6 cosas em 15 anos - estas lIão resol vem lfYU das nossas necessidades . ~ 

pelo que sohcnamos a asribuiç ãa de nu\'OS núcleos. Lamentamo s não poder aceder -c~ ••í 
directamenre li este tipo de progra mas. sendo nossa convic çiio que poder íamos ./f;h 
contribuir decisrvameme na resotuçdo deste npo de prob lemas. Estando impedidos de o 

fazer, numa onnoie que IIOS lançamos Jmlm o repto à CÓIlWI"(1 para que me/lia a 

habitaç ãoS()('W! 'IlIS delegações de competências e avali e os resultados . 

PERioDO DE ANTES IH ORD E,H 1)0 D/ A 

o Sr. Presidente da Câmar a, em nome de todo (l Executivo agradeceu a 

hospitalid ade da população da Freguesia, bem como as palavras proferidas pelo Sr 

Presidente da Junta de Freguesia. salientando a preocupação do Executivo em resolver 

os problemas de Olivemnh a. onde pela primeira vez c realizada uma Presidência 

Aberta Realçou que o objec uvo que está no espírito do Executi vo com a rcalizaç ào 

destas reuniões, é verificar no terreno, de forma imediata, os problemas. as carências . as 

ambições. os anseios das populações. as perspectivas que as pessoas tem sobre a fonn a 

de melhor solucionar os seus problemas e tam b ém para melhor se aperceberem daquilo 

que pouco a pouco se vai fazendo. em prol do desenvo lvimento da Freguesia. 

confrontando com os técnicos as propostas de soluç ões. Para além disso. contribu i 

tamb ém para que as pessoas percebam como funciona uma reunião de Câmara 

Reconheceu que a Freguesia de Oliveirin ha é uma fregues ia complexa, com realidades 

muito diversas. composta por v ários lugares. com uma dispe rsão natural . que implica 

uma dificuldade acrescida para o tratamento dos problemas, No entanto. uma é 

Freguesia que, nos últimos anos. apesar de tudo. rem tido algun s marcos importantes de 

progresso. como sejam. a nova Sede da Junta; um novo Pavilhão na Escola Castro 
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M",O'" i uma 00'" Unidade de 5, "" habuacões socr.. s; " " ''';'' ' '0' ' ' ''' ' 1'' ''' ' 0 ~~~, 
co Largo da Feira, que e uma feira mais antiga do que a próp ria fregues ia de Oliv einnh a ~\ 

e que mereceu um esforço para que possa receber os feirantes e todos os que ali vão, ~ 
com as condlç.õcs "" são eX i~ l d as aos PÜd.eres públicos . O Sr. Presidente confi rmou 1/ 
que a grande carência de Olivcirinha ede facto o saneamento, CUJO projecto é co ntínuo e • r-

tem que segurr as linhas de saneamento pre - existentes, esclarecendo que a rede de I" 

saneamento de Ave iro tem -se vindo a estender e vai chegar a Oliveiri nha . de uma rorma 

decisiva, definitiva e a contento de todo s, devendo a empreitada iniciar-se no princip io 

do próximo ano. t
Afirmo u que o crescimento de Oliveirinha vai ser potenci ado pelas duas 

grandes vias que a li vão passar . o le I , cujo troço está adjudicado. e o Eixo 

Estrutu rante . que é uma via em quat ro faixas que vai ligar o Centro de Aveiro àqu ele 

itinerário, e que irá, no futuro, cruzar-51," com a AI e. po steriorm ente . até Agueda 

Quanto aos Moinhos da Gra nja. o Sr. Presidente da Câmara in formou que os 

Serviç os de Patrimón io. em conjunto com a Arquitect ura irão agora , com outra 

sensibilidade. encetar o processo de recuperação que aquele patrimó nio merece. Referiu 

que o outro objec tivo das Presidências Abertas é o facto de permitir o diálogo co m todos 

os que vêm a estas reuniões abertas e ouvir de viva voz sugestões, crí ticas, e queix as. 

para posteriormente as esclarecer na medida do possível. Por último, o Sr. Presidente 

agradeceu e apelou à co laboração de todos. para que o prog resso de Oliv eiri nha 

continue a ser possível 

r sxtooo n t: H'l/1"I:::RVEl\'ç i o n o J' ()BLlCO 

De seguida o Sr. Pres idente convido u o público presente a intervir pelo Que, 

pela ordem que a seg uir se indica, os municipcs foram usando da pa lavra e colocando 

questõe s que considera ram pertinentes, a saber: 

Sr. Amónío Dani el Sil l'tl Rl'driRlles; - Natural da freguesia de Oliveiri n ha e 

sócio de uma empresa imobi liária em Braga. COVAC - Imob iliária Lda., investiu em 
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Aveuo . tendo adquirido um " IT,"O localizado na R" da Pu em C";'. destinado á UI' ~\" 
construç ão de 4 armaz éns, para o qual so licitou informação prévia , a qual foi favor ável, ~~\ 

pelo que concretizou o negócio em Março de 1999. Em Maio de 99 soticirou a esta ~ 

Autarquia a viabilidade de construção. que foi aprovada, lendo a 2 de Dezembr o f 
apresentado o projecto de arquitcctura. Mais informou que não tendo obtido qualquer 

" .sposta da Autarq uia , em 14 de Julho do ano em curso, Te\{. uercu o dcfer irncnlo. lácÍlOe ' r 

ainda no mesmo m ês apresentou OS projec tos de especialidades. não lendo ate adata. " 
receb ido qualquer comunicação dos serviços da Autarquia. Finalizou lamentando o V 
fact~ de ler prejUd,icado a sua própria ~mprcsa , investindo em Aveiro , lembrando que a ~ 

indústria e o come rcto são fontes de nqueza e se não se cnarem postos de trabalho. se 

não se dinamizar a nossa economia, vai-se continuar a depender dos países estrangeiros . 

o que lhe causa imensa frustração 

O Sr Presidente informou nào lhe ser possível, de momento. dar uma 

explicação, por ser necessário proceder a uma análise do respectivo processo. mas que 

iria tentar saber o que se passou, qual foi o ob stáculo que conduziu ao pa recer negativo, 

pelo que sugenu ao Sr. Antônio Rodrigues, a marcação de uma reumãc para o inicio da 

proxuna semena 

Sr. Elias Mira: - Referiu-se a uma das carências da Freguesia que está 

relacionada com as novas vias que vão ser feitas e que vão atrav essar 11 Freguesia de 

Ohv emuha . Considera as mesmas como um progresso que tem de ser feito, mas i: de 

opinião que não reso lverá os problemas dos habitantes da Freguesia, que continuarão a 

andar nas mesmas estradas secundár ias, que nào são estradas mas sim "p icadas" 

Referiu o caso concreto da estrada das Q uintâs, que está num estado lastimoso, e o facto 

de nào se resolver o problema das estradas por causa do saneamento, degradando-se 

estas cada vez mais. Lamentou o facto de todas as obras que estão a ser feitas, terem 

como motivo o Eurc 2004 e por fim. alertou o Sr. Presidente da Câmara para o facto de 

existir uma única paragem de autocarro coberta na Costa do Valado 

Relativamente ao Euro 2004, o Sr. Presidente da Câma ra disse que nunca 

esteve fi espera do eveurc para fazer qualquer investimento. Explicou que o Euro 2004 

introduziu uma dinâmica nova, obrigando todos a fazer um esforço de plancamentn 

acrescido , para que nessa altura alguns desses investimentos não possa m falhar, mas 
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0(4.­
como é d~ conhec imento ~úh l i co as vias principais e estruturantes, como é o caso do [) l\ _ A,~ 

acesso a Agueda. e com o e o IC 1, há mUlIOS anos que se fala nelas. Referiu mais uma ~\ 

\("7 que, se finalme nte agora as coisas começam a andar . não é só por causa do Euro. e ~ 
que mesmo que este não existisse em Aveiro, as obras iriam ser realizada s, não havendo ffl 
nenhuma obsessão pelo Euro. Quanto aos abrigos para os autocarros, o Sr. Presidente ~ 

informou que a Câma ra, em tempo oportuno, abriu concu rso para a conce ssão de 90 Q;
abrigos de autocarro s para todas as Freguesias carenciadas e que as propostas serão
 

abertas em Novembro . procedendo-se posteriorment e à adjudicação ~
 

Sobr e a questão da EN 230- 1, nomeadamente a estra da que vai para as 

Quimã s. o Sr. Presidente deu conhec imento que cons ta da ordem de traba lhos, a 

aberturade concurso para a pavimentação. águas pluviais e passeios 

.'ir Pint o - De seguida foi dada palav ra ao Sr. Pinto, que solicuou 

informações sobre a fiscaliza ção efect uada a uns anexos j unto da sua habuacãc . a uma 

vala hidráulica na mesma zona e a uma casa clan destina. Pediu também que lhe 

resolvam de vez o seu problema de habitação. dado que 11casa onde reside esta cada vez 

mais degradada. Chamou a ate nção para a Fonte das 5 Bicas que está a jorrar água e que 

a existência de fontes luminosas valorizaria a cidade de Ave.r o. Disse que não vê 

interesse nas Geminaçõe s de Cidades, porque só originam despesas Por último. refer iu­

se às obras da Capitania, cuja fachada nào devia ser alterada. frisando que nào era da 

competência da Câmar a Municipal. mas sim do Minist ério da' Defesa Nacional. 

Sr. · s t erta La ~ a ll'lu Martjn .~ da Sttva: Referindo -se ao Posto Méd ico que 

foi já inaugurado. alertou para a necessidade de se construi r um abrigo para os utentes 

que vêm às 6 da manhã para conseguirem obter uma consulta méd ica. 

Sr . Albino Vieira: • Leu um depoimento, o qual aqui se dá como 

inteiramente reproduz ido e fica anexo à presente acta, 

Car/t/,f Alberto Pinh eirtl Lopes: - Na quali dade de Presidente do Conselho 

Executiv o do Agrupamento de Esco las de Oliveirinha, começou por felicitar o Sr 

Presidente da Câmara , os Srs . Vereadores e o Sr. President e da JUnta. por terem tomado 
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/Yf Y-­
a miciutiva do cont acro dirccto com as real idades da Freguesia de Olivei rinha, com as ~~ 

diversas necessidades e preocup ações das pessoas. e também pelo fac to de a Presid ência ~ 
Aberta co m,cldlTcom o sonho,da Freguesia. que foi a inaug uração do ~d1fklO Sede (~a & /. 
Junt a, que e um espaço que digni fica e que está ao ser.... iço da Freguesia Referiu -se as ~' 

Escolas do I .~ Ciclo c do Pré - Escol ar, nomeadamente o regulamento de horá rios, as \t 
refeições nos Jardin s de Infância e o transporte. So licitou esp aços polivalen tes para os
 

alunos, que se estude a possibilidade de as refeições também s~ alargarem a~ I . ~ Ciclo c y
 
uma rede me lhor de transportes, para que os alunos possam vir à Escola B ásica Castro tA.
 
Mato so ~
 

Finaliz ou fel icitando uma vez mais a realiza ção da Presidência Aberta. 

lIT.ERY~UI!S.__Y~Rf-A DJ!R.E..S - Em seguida, o Sr. 

Prcsutcntc deu a palavra aos Srs . Vereado res que imervic rarn pela segu inte ordem 

S ra. Verel/dara Ora. .'.taria AlJlfilria : - Começou a sua intervenção. 

chamando a atenção de todos os presentes, para o fac to de os Presidentes de Juntas de 

Freguesia não terem capacidade econ ômica para resolv er todos os pro blemas que 

envolvem a fregues ia e que foram dados a conhecer durante a manhã. Considerou que os 

Presidentes das Juntas de Freguesia, são os "porta -voz" destas, e por muito 

empreendimento, iruciariva e capacidade de trabalho que estes autarcas possuam . 

dependem das transferências financeiras da Câ mara Munic ipal. Vo ltou a salientar a 

existê ncia. que consider a bem real, da diferenciação entre freguesi as rurais c freguesias 

urbanas, sublinhando que as freguesias urba nas são. segundo referiu, mais beneficiadas 

em termos de invest imentos que assuma m um nlvel de impo rtância mais eleva do. 

nomeadamente. es tradas e equipamentos. enquan to as fregues ias não urbanas são 

geralmente colocadas em segundo plano. É de opinião qu e se esta diferença real fosse 

atenuad a. aproximaria as freguesias rurais das urbanas e que uma parte dos probl emas 

das fregues ias talvez deixasse de existir se houvesse ma is mulheres na política acnva, 

pois em sua opinião as mulheres "tém um sentido mais prático. mars jus to, e a 

preocllflação de ImUlequiuuiva (hI lrihuiçiio das verbas que est ão disponíveis para o 

sen 'iço pliM/cu". Por fim, fez um apelo as mulheres da fregues ia e de outras freguesias, 

para que participem na vida polític a activa, para que estas diferenças de ruve l de vida 
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Sr. Vereador Prof. Ce/.\O Santos: - Com eçou a sua interve nção d i rigindo_se~ti1 
ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia e a todas as pessoas que com ele est iveram em 

prol do desenvo lvimento da Freguesia',tCndO enaltecido o trabalho, desempenhado pe l o~; 
Sr. Presidente da Junta. porque na realidade é um homem que esta sempre empenh ado 

na resolução dos problemas da fregues ia. Cong ratulou-se pelos mar cos de prog resso, 

como aqui se ouviu :li,zer, como sejam, uma nova sede da Junta , urna Unidade de Saúde. 

sets habitaç ões soctats. o IC 1, tende de seguida saud ado o povo de Ohveirinha e 

manifestado o seu empenho na resolução dos interesses da freguesia. enquanto autarca 

Dirig indo-se ao Sr. Presiden te da Câmara. questionou vários assuntos, entre os quais. a 

fase em que se encontra a passagem desnivelada das Qumtãs e quando se poderá 

apreciar as alterações entretanto sofr idas; qual o plano de construç ão que a Cárnara 

Munici pal tem para a habitação socia l em Oliveiriuha: e. a inda, sob re a estrada 230 -\. se 

vai ou não ser liberto concurso, onde es tá o projeeto e o estudo para o efeito. Fez amda 

referência às questões levantadas pelo Sr. PlOtO. com as quais concordou no que respeita 

à Capitania do Pano de Aveuo, salienta ndo a sua op inião de que a Capita nia seja 

recu perada mas que mantenha a sua estru tura original. Referiu-se ainda a questão 

levantada pela Sra. Vereador a Ora. Maria Anrónia. no que respei ta adiferenciação real 

existe nte entre fregues ias urbanas e rurais . Disse que em sua op inião tem que haver 

planos estrat égicos, ou seja, a preocupação em prese rvar o que característ ico deé 

freguesias como Oliv eiri nha, tendo dito. a propós ito. "aquilo ,que omem 1'/ , naquela safa 

semi-circular, ou Seja alguns campos de cultura 011agrícolas, que mio gostur sa que 

ficassem preenctndos totahneme por ('Imell/a C betão" . Questionou aind a o Sr 

Presidente sobre a intenção da Câma ra quanto lia desenvo lviment o do Plano de 

Pormenor. outrora aprovado, para a Urbanização do Pic ôto 

Sr. " t'T/'ador Doming os Cerque ír«: • Man ifes tou a sua satisfação 

relativame nte à vis ita efectuada pela fregue sia de Olive irin ha e o seu agrado por ter 

tomado conhecimento no terreno. dos problemas. planos, anseios , dif iculdades e dramas 

que o Sr. Presidente da Junta de Fregu esia enfrenta para resolver as questõe s da 

Freguesia. Sublinhou o facto de ter acom panhado a vis ita. não como um aconte cimento 

festivo, caracterizado corno tal por alguns presentes, mas como pan e integ rante do seu 

traba lho como Vereador e membro do Executivo camarário 

. c _ 
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!Jró 
Sr. Vereador Enl(. · Cruz Tavares: - Saudou todos os presentes, tendo '\~ 

referido que Oti veirin ha. ta l como outras freguesias que não são da confianç a polí tica do ~ 
pode r sedi ado na Freguesia da Glória, têm semp re mais carências e citou ··...é para um ir 
morador fia cidade II/I/Ito doloros o constatar que »cs UIIIQ II/()(/ m o s " 1/ Gl ória, "ti o ("
 

sabe mos onde circular, estamo s (J constrmr em cnna e em ban o da terra e. assrst ímos /'
 

em Ottveinnha as Cllrl"IICW.S que hoje pudemos I't'r em SC SSU Q de trabalho COIl/O diss e ()
 

\r Vereador Domingos Cerque/Ta e m/lllo hem .. Referiu em seguid a que em S U,I -:
 

opinião a fregues ia de Otiveiri nha esta de esperanças' Isto e tem con dições para se ~
 

dese nvol ver c c rescer por SI prcpna
 

Sr. Prl' ~'üh' I"t' : • Sobre a intervenção do Sr Vereador Eng." Cruz Tavar es, o 

Sr. Presidente manife stou o seu desaco rdo e sublinhou a inexist êncra de discriminaç ão 

pouüca relativa mente a 01iv eirinha . sendo este um princ ípio b ásico do Executiv o 

relativamente a todas as Freguesias, tendo refendo, a propósito, que "le mos problemas 

em Ohvemnha como lemos problemas em fre gue sias quI' sr/o da PS, que sào do PP. 

como temos coisas bo(.u em todas elas . Não há a menor des sgua ídade de Iralam elllo, é 

algo que l'OI absolutamente co /ura os meus prll1á pios e lodo um COI/IU/lto de 

,wR0ciaç ões que llqlt! fo ram [c itas mio ler iam sido po ss íve is se não houve sse O respeito 

abs oluto por esses princimos ' 

Relativamente à questão da diferenciação entr e as fregue sias rurais e 

urbanas tocada algum as vezes. o Sr. Presidente referi u-se concretame nte à cons trução 

do Edifício-Sede da Jun ta de Freguesia de Ohve mn ha. que era nec essário para 

afirmaç ão do poder da Autarq uia c que não teria sido feito antes de estar real izado todo 

o sanea mento , bem corno o caso das hab itações socia is, O facto de se apost ar em obras 

mais caras não quer dizer que a Câm ara despreze a nec essidade de outra s Ainda 

relativamente às fregues ias urb anas e rurais, o Sr. Presidente refe riu que, "hoj e em dta 

todos nós so mo,~ urbano s e todos nós somos rurai s. /10 bom sentido que estes termo s 

podem ter. rodos SOl/lO.<; urbanos , porque mesmo quem "ú 'e / /0 campo gosta e e:tiKt' / ( ' 1" o 

conf orro que tOl/OS 1I;'/II0S nos meios urbanos, quen te/ll IIS suas emp resas agrícolas 

quer ter tetevis õo. corro, rasa s aq uecidas, compu tador e intern et, quer ler uma geSliio 

da empresa agrícola o melhor possível. quer ler Im ctores e máquinas agrícola s, 
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etectricidade. centro de sa úde,polidesportivos e todos os equipamento s e conforto que íJ'Ú 
II mentalidad e urbana criou. Neste sentido somos lodos urbanos Por outro lado. rurais. \~ti 

porque todos amam os II vida do campo , todos desejam o" a possdnhdade de ler uma r-;A 
....1" rmnquíla . .I, ter a "OHO' CO"" ,m ambiente despoluido. de preserv ar 0 ' """ o> Ui( 

espaços ve rdes. Acabemos de uma vez por todas com esse fantasma da separa çtio 

campo/ctdade" .­

Re lativamente à intervenção do Sr. Eng." Bclmi ro COUfO.re fenu que não é 

verdade que es te Exec utivo espere pelas Presidências Abe rtas para tornar conheci mento 

dos problemas das Freguesi as, po is de contrário tudo aquilo que já foi realizado até ~ 
agora , estaria por realizar. Em relação à questão da preservação do granito focada 

tamb ém pelo Sr . Eng." Belmir o, o Sr. Presidente disse que se realmen te fossem 

reconstruídas as est radas dess e modo, ter-se -ia custos elevados e inco mportáveis pa ra o 

orçamcnto camar ário 

Qua nto ao hos pital. o Sr . Pres idente refenu que há hipótese de Aveiro vir a 

ler uma nova unidade hosp ualar , tendo -se vindo a estu dar todas as possrb rhdades para 

tal objectivo e '·0 ac tvat tem já 25 anos de Idade. mas obviamen te 25 al/O.~ de VIda de 

um h0 5P /(O/ lI(io são 25 anos de calendàno, porque I1S próprias concepç ões de 

funcio namento de UIII hospuo í, prov ocaram uma mudança em 10JII l/ tecnologia 

hospita /ar" Esclar eceu que os Ser viços de Plan earnen to da C âmara Munic ipa l 

propuseram dua s so luções alternati vas para a localiza ção de um novo hospi tal . soluções 

estas ainda não aprova das pela Cámara No futu ro, se essa ob ra fo r possíve l, poderá 

mu ito provave lment e a sua localiz ação ser em Oliv eirinh a. devi do ao faeto r da coerê ncia 

de acessos es trutu rantes com ligação às vias nacionais princ ipais. 

Em relação as dúvidas s usci tadas pelo Sr. Vereador Prof. Celso Sa ntos. o Sr 

Presrdenrc informou que esrava agendado para a reunião de hoje a abertura de co ncurso 

para a pav imentaç ão da E.N . 230- 1. Sob re a Urbanização do Pic ôto. o SI'. Pres ide nte 

referiu que é um dos poucos planos de po rmenor que tem a aprovação da Câmara. 

es tando já adju dicada a uma em presa, a pavimentaç ão dos acessos princip ais a essa 

Urbaniz ação e que. através dos Serviços de Património da Câ mara. irão promover-se as 

necessár ias a lienações, aq uisições e permuta de terreno s par a que J Urbanização venha a 

concretizar-se. Rela tivame nte à habita ção social , o Sr. Presidente refer iu q ue após a 
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~
vrsua efectuada hOJ' de manhã ' 0 local previsto para tal, há possib ilidade do estender 

ess a construç ão a ma is habit ações . ~~ ,­
Em relação ao ediflc io da Capitania. o Sr. Presid ente referiu que este ~ 

problema é merecedor de. c1areza,., serenidade e rigo r. O .antcprojeClo que es tá na mesa, é. , . 

reconhecidamente de muna qualidade. concorde-se ou não com todos os pormenores , 
1 / 

Referiu tamb ém que este ante project o foi a lvo de apreciação do IPPAR, da ADERAV e v> 

da Comissão de Urbanismo e Arq~i tec tu ra desta Câma ra ~l un i c i ~al. de que faz parte um --X0 
representante da Ordem dos Arquttectos, da Ordem dos Engenheiros e um representante - ~ 

da Universidade, tendo sido ta~bém apr~ i ad o pela Asse mbleia Municip al, que ~ 
conse nsualmente recon hece u o mér ito do projecto 

QIUJl:J\.l.J!f ...I R..'\ O-AU!.QS: • De .fl'Kuida deu-se in icio li up reciuf'ri(}dos 

assunto s constantes da ordem de trabalJws. 

S.l5I.f~JA_.nfJ~RE :S "\ GEM () I' ÁGl.1.AS.....RE_S.JllilAlS...J)Ul1WK:AS... 

ULtl.Ll \J::_HU~.M: - O Sr. Presidente deu 3 palavra ao Sr. Drrecror Delegado dos 

Serviços Munic ipalizado s de Aveiro, present e na reunião, que fel a apresent ação do 

projecto em epígrafe, tendo referido que , neste mom ento, apena s se encon tram serv idas 

a Rua do Marco, a Rua da Mnrirona. a Rua Cega , E.N. 235, E.N lJOII , E.N. 335 e Rua 

da Fonte, cujo colec ror tem uma extensão de 6,6 K.m, engl,obando 231 ramais c duas 

estações eleva tórias. MaIS referiu que, actu almente , se encontra a concurso a empreitada 

para a construçàc de mais 39 Km de cotecror . [ 153 ram ais e 15 estaçõe s elevatórias, 

prevendo-se que até ao final do ano de 2001 a freguesia esteja con tem plada numa 

extensã o de 45,6 Km de cole ctor, 1384 ramais e 17 estações elevatória s. 

~lU l.S.TJWTl ' H"\S DE ACU AS r i !! \' l:)I~lEN ·L1.do. 

O",\ _E.:\. 230-1: - Face informação prestada pelo O.P.G.O.M , no sent ido de se á 

proceder à reali zação da em preitada em epígrafe, foi delibera do, por unan imidade, abr ir 

concurso público para o efeito, nos lermos da alínea a), do n.? 2 do art ." 48° do Decreto ­

Lei n .~ 59f99, de 2 de Março, prevendo -se uma estimativa de cus tos na ordem dos trinta 

e um milhões e duzemos mil escudos. 
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V'y 
Mais foi deliberado, por unanimidade. ap rovar o caderno de encar gos e 1'0-\.. 

~programa do 00",0 <>0 respectivos 

~iSÍl)( O S..=...A POlQ AASSO e! ' C ÃO PRo_O! )!yr \ s : - Presente um /{2,,/. 
oficio da ProQuintãs - Assoc iação de Promoção Social, Cultural e Recreat iva de ~ 
Ouinrâs. a solicitar o apoio desta Autarq uia para a implementa ção das instalações \t 
daq uela Associação, nomeadamente para aquisição do terreno e projecto para a sua Sede / "'7 
e Centro Socia l de Quint as. ~ 

Considerando que esta Assoc iação tem vindo a desenvolver o seu trabalhe /tA,. 
em prol das questões sociais. nomeadamente através do apoio à infância e 3,' idade, ~v-v. 
problemátic a central da sociedade dos nossos dias que, neste âmbito, pretende ajudar a 

minorar com o trabalho voluruario e gratuito dos seus membros. a Câmara deliberou. 

por unanimidade, atribuir â mesma. um subsidio no valor de dois milhões de escudos. 

llAl![fA.ctº--=-.i'lJ!tBUlcM.LOL_fQ(&S---º.1_~ . A 

Câmara delib erou , por unanimidade. atribuir os seguintes fogos de habnaçào social em 

Qumtàs, freguesia de Oliveirinha. aos munícipes a seguir mencionados: T2 - Ermosa de 

Jesus Pinhe iro; T3 - Maria do Rosário Moita dos Anjos; T3 - Alberto Costa; T4 - Vitor 

Manuel Marques dos Santo s. 

~.J::Jili.I{UV1ÁRHl.AQ l'D.RI.U DE....AYE.llill : - O Sr. Presidente 

submeteu à consid eração da Câm ara um novo traçado para o acesso ferroviário ao Porto 

de Aveiro, que prevê a passagem da linha férrea através de um corredor no meio das 

duas faixas do IP5, que seriam ligeiramente alargadas em ambos os lados 

O Sr. Presidente conside rou que este novo trajecro é menos gravoso do pomo 

de vis ta ambiental e paisa g ístico e é o que menos prejudica os projcctos que a Autarquia 

tem previstos para a zona do Canal das Pirâmides, nomeadamente o Programa Pólis e a 

Europa dos Pequemtos, permitindo manter todos os nós rodovi ários e, 

conscquentemente. fazerem-se menos expropriações 

De seguida, o Arqt " Tércio fez a apresen tação do projecto e respondeu às 

que stões quelhe foram suscna das. 

A finalizar, o Sr. Presidente garan tiu ainda que o projecto é tecnicamente 

exequi vel e o que tem mais possibilidades de ser aprovado pelas entidades competentes 
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~~
do ponto de vis ta ,,,,",,,,,,,1, tendo feito "P";" referência '0 facto de a Comissão de 

Urbanismo da Câm~ra de Aveiro t~ [ dado o seu aval à presente proposta, sublinhando o 

facto de esta Comissão ser consnt ufda por membros das ~rdens tios Arquitectos c 

Engenheiros . e clero ' ,OS da Unive rsidade de A ve, iro. ou s.ej3, entid ades com enorme . '''

credibilidade 

Submetido a votação o presente projecto. fOI o mesmo aprova do. por 

unanimidade. bem como o seu envio à REF ER, para anali sar esta nova alte rna tiva. 

solici tando que seja ap reci ado o custo e a exCqu i bj li dad~ des ta sol ução . . 

O Sr. Vereador Eng." Helrmro Couto, referiu votar favoravelmente o envio 

desta proposta ,I REFER, para que seja estudada, co ntudo não considera que esta seja a 

melhor proposta. Em sua opinião. a melhor proposta, que tem vindo a defender há quase 

dois mandatos , para o traçado do Camin ho de Ferro, não resolve apenas o Caminho de 

ferro, resolve também o problema do acesso rodoviá rio sul de Av eiro . que é a ligação 

Quintãs - Gafanha da Nazaré e não Cacia Em sua op inião, esta soluç ão nunca foi 

estudada e sublinhou {) facto de nunca ter sido estudada com seriedade, não apenas na 

óptica do caminho de ferro, mas também na óptica do eixo-sul rodov iário, assistindo-se 

hoje fi inten sidade de tra fico regiona l que atravessa a Artur Ravara e Catousre 

Gulbenkian, que são vias urbanas da cidad e e que não têm que ler trânsito regional e, no 

entanto, têm porque não há uma alternativa de eixo viário a sul da cidade de Aveiro 

Assim, é de opinião que é neste contexto que a melhor so l ~Ção do Caminho de Ferro 

existe, e deve r á ser num cana l entre as Quintãs e a Ga fanha da Nazar é, <lUC leve a 

variante de Mamod eiru dircct amentc a esta última localidade e nào faça a sua descar ga 

dentro da cidade no meio dos equipamentos sociais, como a Universidade. Ciclo 

Preparatório, Conservatór io, Hospital, etc.. Portanto, neste co ntexto, vota 

favoravelmen te o envio da proposta à REFER, contudo , não a consid era li melhor 

proposta das que conhece até hoje 

~Gllt j) E ÁGUAS P' I!\, ,, IS E P <\ \lM~~l!A 

OUJiQ1!M U R1!AJ}A~i..Rí!DAS..DlBLQElXQ : • No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 18 de Julho, último, que procedeu a abert ura de concu rso para a 

realiza ção da empreitada em epígrafe e de acordo com a inform ação prestada pela 

Co mis são de Avaliação das propost as, a qua l se dá aqui como tra nscri ta , foi delibe rado, 

~ 
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QJlliAS-J)E EC() ~SERV \CÃO Q E1SEJ:l!J.A~U L/~ 
~\.:'AIÓ IUº_ lt.ILUú.s~J:;(.Rº : . Presente uma info rma ção dos ~~~ 
Serviços Municipais competentes, a dar nota de que, c.onclUidos os trabalhos referentes ~ 
á empreitada em epígrafe, const atou-se a inexistê ncia de projec to que pemnus se a {Çfr 
medição exacta da cobertura e das caixtlharius exteriores c, ainda, aparecimento de ~ 

mais caix ilhar ias em mau . das detec tadas inicialmente e acen o das estado para além Q
.' recuficaçôes/melhoramemos da pan e clêctnca . ­

Face ao expos to, a C âmara deliberou autoriza r a execução dos referidos ~\.~ 

trubUlh.os, "" ~aba l ho s .a mais à cmprCl.tuda inicial, e.1'0..r cons eg uinte, a celebração de ~A. 
um contrato adic iona l com a empre sa adjudica tária, Ribeiro & Fria s, Lda.. no va lor de f:t..jvV" 
um milh ão quinhentos e oitenta e nove mil oitocentos e ctnq uenta e-scudos 

m .....s:rRlLcÃº------UE.- uAL.llia.lQs m ' APO IO ,\ O---..C...'U Il'{L m:; 

fi!.U':-»!ll._1!1:~_&RI7~M.l!ALIlllS...A ...' IAl.S: • Considerando uma info rmação 

prestada pelo D.P.G.o. M.-D,PO , a dar nota que no decurso da ohra em epígrafe. se 

constatou a necessidade de proceder à execução de diversos trabalhos não previstos 

uucralmer ue, mas considerados estritamente necessários para a conclusão e bom 

funcionamento final da obra, foi deliberado. por unammidade. autorizar a Firma 

CARLOS DIAS MART I:\S , LOt\. , adjudicatária da empreitada inicial. a proceder à 

execução dos referidos trabalhos a mais. pela importância de seiscentos e cmqucnta c 

quatro mil setecentos e cinquenta escudos. 

tRQGMMA ~LQI .A.S : - Por proposta do Sr. Vereador Eduardo 

Fero, a Câmara deliberou, por unanimidade. na sequêucia do que se tem verificado em 

anos anteriores, apoiar a Escola n." 3 do 1.0 Ciclo de Aveiro, sita 11.1 Rua Visconde da 

Granja, na implementação da metodologia do Programa Eco-Escolas, na parte que 

conceme à reco lha de resíduos sólidos urbanos e seu transporte a destino final. 

â~-ºClA.CÁO...ACAll.Él\ tIU~...AJ)t.....D.E.....à.ru!ill : 

Presente um oficio da Associação Académica da Universidade de Aveiro a dar nota de 

que o Núcleo Ilhas Bruma. surgido em Dezembro último na Universidade de Aveiro, 

com o intuito de apoiar os estudantes açoreanos nesta cidade e de desenvolver 
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acuvidade s relacionadas com os Açores nesta região, esta a organizar um conjun to de b. 
iniciativas para o próximo mê.s de Outubro que visam a integração dos recém Chegad~S ~ 

estudantes açoreanc s a Aceno . Para o efeito . solicitam o apoio dota Autarquia 

nome adamente, a ced ência do coreto , baixada de electricidad e, licença para utilização da ~ 

via pública (Praça do Peixe) , para a noi te de 25 de Ou tubro , das 23 horas às 00.45 do d ia (1
16 do mesmo mês e aUIOT.ização para vend. '.dC licores a.ço rean05.00 me.smo local , num . 

espaço que fOI designado por Cantinho dos Açores. (' 
I'" A C âmara deliberou , por unanimidade, autori zar o solici tado 

l'.lllJl,lCJD A.DE: A Câmara tomou conbe cirnento e analisou o X2 
requerimento da Firma L1DL s:COMPANH IA, a solicitar autori zaç ão para colocar na ~1t 
via pública. na Rua Dr. Junqucira, Freguesia de Cacia, duas placas sinal écticns. uma no 

sentido RE!'.'AL:"LT - EN 109 e outra no sentido inverso . tendo sido de liberado . por 

unanimidade. deferir o requerido. pelo prazo máx imo de quatro meses . de acordo com O 

parecer emi tido pela DAUA. que aqui se dá como transcrito. 

SlI I~!.QS....:...!.;..lUi!~º...J:~.Ul,.,'Rj. U~IE..i~..H:~ : .. A Câmara delibe rou, 

ror unanimidade, atribuir um subsidio no valor de quinhentos mil escudos ao Grupo 

Cultural Semente , para comparticipar nas despesa s relativas à realização do IX Fesnva l 

da Canção, a ter lugar no próximo dia 21 de Outubro 

CI:J) .t.!'...!:lA..UE~lS : ... foi deliberado por unanim idade, ratificar 

o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência dos seguintes 

materiais às seguintes entidades : 

.. 200m 3 de terra vegetal para a JUIlIII de Fr eguesia de S. Ja cinto , a fim de se 

proceder ao arre lvamento de algumas zonas, cujos custos se esti mam em setecentos mi l 

escudos, acrescidos de IVA; I camião (te pedra rocha e 2 cam iões de paralelepíped os, 

para a pavimentação e arrclvamento de um talhão do cemité rio novo daqu ela freguesia, 

cujos custos se esurn am em cento e sete nta mil escudos acrescidos de IVA 

.. saibro, pó de pedra , 12 ferros com ôm, rede, cabo de aço, 12 baldes de tinta 

branca, máquinas e mão de obra , ao Grllpo Desponívo Eix ense , para arranjo s das infra-

Acta n." 39, de 9 d e O ut ubr o de 2U(JlI· Pág. 17 



estruturas do campo de futebo l do referido Grupo. estimando-se o se u CUStO em dois 

milhões seisce ntos e sessenta e quatr o mi l e novecentos escudos, ac rescidos de IVA. 

- 20ml5 de lanc il e 3 paleres de pedra do chão , à Junta de Fregu esia de Eix o, 

para a construção de um passe io na Rua da Arro la, est imando-se o custo dos ma ter iais 

em cinqucnta c quatro mil escud os acrescido de IVA, 

• 45QOm lineares de Lancil"L-15", à Ju n ta d to Fr eg llP\'ia de Na riz., lendo corno 

finalidade a construção de novos passeios em ~ i ve rs as Rua s da freguesia. estimando -se 

os seus custos em um milhão novecentos e tnn ta e nove mi l e quinhentos escudos + 

JVA; 60m3 de arei" da lomba, para ser ap licada num pálio; uma máq uina "Bu cate " e um 

trac tor com reboqu e. dest inados á remoção do mata gal , sendo o se u custo es timado em 

ce nto e sessenta e 0110 mil escudos, acrescidos de IV A 

· meias man ilhas 500 -150m l, à lulI/u J(' Freguesia Je Esgu eira , para 

traba lhos de drenagem de águas pluviais. cujos cus tos se es timam em trezentos e quinz e 

mil esc udos acre scid os de IVA 

!.J.!.:E~RA.s : - Foram submetidos á consideração de Executivo 

os segu intes processos de ob ras : 

• :"" 5812000 de AR MANDO 11,., S ILVA. a req uerer a ap rovação da operação de 

loteamento de um terreno sito na Rua dos Rasos , freguesia ~e N" Sra. de Fátima. Após 

anal ise do processo e lido o parece r técnico da DGUISC29()(JOO/2399 de 1 de Setembro, 

ult imo, cujo teo r aqui se dá como transcrito , foi delib erado, por unani midad e. defcnr , de 

aco rdo com as condicionantes expr essas na informaç ão técnica ac ima refe rida 

• N" 230/00 de M .\ !'iUEL FrR....M'illl'S 1l1J\lS, a so licitar a aprov ação do 

lice nciamento da operação de lotea mento de um terreno sito na Rua do PICOtO. fregue sia 

de Oliv eirinha. Por unan imid ade, foi delibe rado, de fe rir de aco rdo com as 

cond icionant es expressas na info rmação técnica DGU/SC ) 006 00 i1 80 9, de 3 de Março , 

último, cujo teor aqui se dá como transcrito 

- W9~ '93 de H A IlI T ,\\ ' E I R O - Ü " STRL(O[S l IRRA"iAS. L u o\.. Nos term os 

do d isposto no art" 2] u, n" 2 e art" 24" n") alínea a) , do Dec reto-Lei u" 44 8/9 1 dc 29 de 

o0\ 
~~lh 

<---J 
~ ­

& / 
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\i 
Y7 
rM1, 
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V" 
~Novembro , a lterado pelo Decreto-Lei n" 334195 de 28 de Dezembro, c pe la Lei 26f96, 

de 1 de Agosto, foi del iberado, por unanim idade, autor izar a pro rrogação do prazo \~(Q, 
sohcitado pelo período pretendido de três anos , atende ndo ,ao facto de a mesma ler sido ~. 

solicit ada pelo requerente numa fase anten or ao término do prazo de conclusão t 
estipulado no alvará de loteamento n" 3/96, bem com o ao facto de se ter verificado no
 

local lerem sido executadas as obras de urbanização, em bora parcial ment e alteradas ""
 

""?"?" solução aprova~a , situação que o """?" d e\'e~á regU l a 1"l 7ar~ de.vendo \//
á 

dar cump nmento ao estabelecido no ponto 6.1 c seg umres da inform ação tecrnca do -4 ( 

DGWú6 '07100 de 6 de Ju lho, újumo, cujo teor aqui se d á corno transcruo . <t!f. 
• N" 1-1.218 ] de J o sf ROQl!E :\JATOS l: Ol 'TRO Nos te r mos do disposto no art'' 

14". do Decreto-lei 334/95 de 28 de Dezemb ro e Lei 26196. de I de Agosto . a C âmara 

Municipal deliberou , por unanimidad e. aprovar a alteração ao alvará de loteam ento n" 

11'9 3. devendo o requerente dar cumprimento ao ponto 7) da informaç ão t écnica do 

DGU: LSf25i09/00 de 25 de Setembro. último . cujo teor aqui se dá como transcrito. 

E.\"CE RRA M EN TU VOS 1"RA8ALlIOS 

Por fim. o Sr. Presidente agradeceu li presen ça de todos e em esp ecia l li 

forma hosp italeira. acolhedora. interessada, c ritica, com todas as iruciauvas e propostas 

que foram deixadas ao Executivo Camar ário, para melhorar a freguesia de Olivei rinha e 

o concelho. tendo manifestado o seu regozijo pela forma como es ta Presidênc ia Aberta 

decorreu Desejou muitas fe licidades à Freguesia e ao Sr. Pres idente da Junta 

O Sr. Pres idente da Junta de Freguesia de Otive innhe . retr ibu iu os 

agradec imentos do Executivo Camarário, pela dedicaçã o e atenção que a Câmara 

prestou a obra de construção da sede da Junta. pela perseverança na vis ita. Por fim, 

man ifestou o seu desejo de a Câma ra futuramente voltar a repet ir es ta ir nciativa. naquela 

fregues ia 
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VILA DE OLIVEIRINHA 

JUNTADEFREGUESIA
 
INTERVENÇÃO :'lA REUl\) ,\() IM CÃ \ IAKA D I OUVE IRI!\ HA. AQt;A:\no
 

DA I'RE SmÊ::\ CIA AUF.RTA F.I\I 9 n E O UT UHRO m : 21100
 

Ex.mo Sr. Pres idente da Câm ara Municipal de Aveiro 

Ex.mos Senh ore s Verea dores da Câmara Municipal de Avetro 

Ex.mos Senhore s Memb ros da Asscrnbleia Municipal 

Ex.mos Senho res Memb ros da Assernblei a de Freguesia 

Ex.mos Senhor es representantes dos órgãos de comu nicação socia l 

Minhas Senho ras e meus senhores 

Caros conte rrâneo s 

Ainda mal refeitos das emoções e alegrias de ontem que marcarão indelevelmente a 
nossa memória, temos hoje a subida honra de por um dia (pouco para o muito que temos 
obri gaçã o de lhes mostrar ) receber na nossa novíssima sede a Câmara em reunião oficia l 
aberta á participação do público. 

Bem vindos sejam que o trabalho, numa terra de gente laboriosa e emp reendedora ­
como nos orgulhamos de ser - objcctivandc a valoriza ção pessoa l e colectiva é 
denom inador comum . • 

Fazemos votos que esta reunião e venha (nas decisões tom adas ou a tomar) ao encont ro 
dos nossos anse ios c necessidades , muitas dela s aguardadas pacien temente há longos 
anos. 

Sr. Presidente . Srs. Vereadore s 

o tempo co rre cada vez mais velo z não se compreenden do se aplanamos ou não o 
caminho. 

Temos como preocupação centra l do nosso pensamento, a es tratég ia que há-de fornecer 
"leitur as" prec iosas sobre o futu ro, que desejamo s, em que a qualidad e. seja uma 
con stante. 

Necessitamos, em consequ ência e antes de mais, de um mini plano es tratégico que 
preceda a plano de urbanização, tendo em conta as novas acessi bilidades e o respect ivo 
impacto no crescimento local. 



Sabe ndo que o saneame nto numa l ' fase vai beneficiar 35 K.m? de vias, dese jamo s
 
saber em quan tas fases se concl uirá a rede loca l, que metodologia e horizo nte temporal
 
na execução e serão adoptado s e para a requaliflcação urba na das mesmas, considerando
 
que muitas delas se enco ntram em mau estado há longos ano s, s ituação clara mente
 
incompatível com as exigê ncias dos nossos dias?
 

Solicitam os pelo nossos oficio 0.°. de , um subs idio que nos permitisse
 
mandar e labora r o conj unto de projecto s para a requalificação do comp lexo despo rtivo
 
local (po li desport ivo cobe rto , construção de novas bancadas e complexo de
 
balneário s; Cobertura da Piscina e instalação do respectivo sistema de aquec imento da
 
água: reformulação do piso da pista de atletismo: tratamento do espaço envolvente
 
desta .
 

Desejam os saber Sr. Presidente. Senhores vereadores se no quadro do EURO-2004, es te
 
amplo espaço será considerado para local de tre ino de uma das equipa s sedia das em
 
Aveiro. dete rminando deste modo a auto-suficiência do Conse lho para o efe ito.
 
traduzindo -se numa mais valia para o pres tígio do parque desportivo do concelh o?
 

Como é do conh ecimento de V. Ex's , Oliveirinha dispõe de uma quas e bicentenária
 
feira, cuja ampliação . reorde namento e construção de zona higie niza da para os frescos,
 
se impõe m.
 
O apo io técnico (em tempo útil) e financeiro da Câm ara. é indispensável. Vimos pois,
 
uma vez mais e há já longos 8 anos, solicitar O apo io necess ário.
 

o recente subsidio del iberado conceder para aj uda à amp liação do cemit ério principal é 

para nos motivo de grande preocu pação dada a sua manifesta ex iguidade (3.500 contos) 
face ao custo globa l da obra ( 15.300 contos) não tendo obvia mente esta Junta , qualquer 
possibili dade de real izar a diferença. Solicita mos pois a arrihuiçâo de um ou tro subsídio, 
que se aproxime do valo r real das despesas. com esta obra que iremos imediatamen te 
executar dada a total sa turação do act ual espaço do cemité rio. 

A Habitação Soc ial é també m preoc upação para nós, face ao baix tss imo índice de 
construção - 6 casas em 25 anos - Estas não reso lvem 10% das nossas necessidades, 
pelo que solici tamos a atrib uição de fIO""OS núcleos . 
lamenta mos não poder aceder dircc cameme a es te tipo de progra mas, sendo nossa 
convicção que poderia mos contri buir decisivamente na reso lução deste tipo de 
problemas . 
Estando imped idos de o fazer. numa atitude que nos lançamos daqui o repto à Câm ara 
para que inclua a Habitação socia l nas delegaçõe s de compe tências e a....alie os 
resultados. 



DE OllVEIRINHA 

SR PRESIDE NTE DA CÂMARA , SRS VEREADORES, SR PRESIDENTE DA JUNTA 

DA FREGUESIA DE OllVEIRINHA, MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES 

CONGRATULO O SR PRESIDE NTE DA CÂMARA PELA INICIATIVA DAS 

PRESIDENCIAS ABERTAS POIS RESOLVEM ALGUNS DOS PEQUENOS PROBLEMA S 

DAS POVOAÇÕES 

QUANDO TOMEI CONHECIMENTO DESTA PRESIDÊNCIA ABE RTA LOGO UM 

SORRISO ME VEIO AO S LÂBIOS E PENSEI QUE SERIA DESTA QUE O MEU PROBLEMA 

SE RESOLV ERIA NAS PROVIDENCIAS OBRAS LEVADAS A CABO AO LONGO DA 

ULTIMA SEMANA .... MAS NÃO.... . 

EM DEZEMBRO DE 1997, PEDI AO SR ARMANDO VIEIRA QUE ME ARRANJASSE 

O " LAGO "( COMO O PRÓPRIO CHAMA EM CARTA PARA A CÃMARA DE AVE IRO DE 

24/7/98) , .....PRON TAMENTE DiSSE QUE O PROBLEMA SE RESOLVERIA .... .. MAS .. 

NADA .. 

EM MAIO NUMA ASSEMB LEIA DE JUNTA LEVANTEI DE NOVO O PROBLEMA .. 

A RESPOSTA NA ALTURA FOI QUE HAVIA COISAS MAIS PRIORITÁRIAS E PESSOAS 

COM CARÊNCIAS E ATE PESSOA S COM PROBLE MAS DE ALlM ENTAÇAO... 

coe ALGUM ESFORÇO, PC:NSO EU , EM 24 DE JULHO DE 1998 O SE~H O~ 

PRESIDEN TE DA JUNTA ENVIOU UMA CARTA PARA A CÂMARA DE AVEIRO A 
ATENÇÃO DO Ex.me VEREADOR SR EDUARDO FEIO A PEDIR A REPARAÇ ÃO DO DITO 

"LAGO" E REFERE NA CARTA "EMPEDINDO O ACESSO DE PESSOAS A PÉ À CASA 

00 SR. EM REFERÊNCIA. OCASIONA NDO RECLAMA ÇOE5 JUSTAS." E 

.. NADA , 

HOJE COM AS VÁRIAS ENTIDADES AQU I PRESENTES E VENDO QUE NÃO HÁ 

MAIS PESSOAS CARÊNCIADAS , POIS HÁ DINHEIRO PARA AL MOÇOS E FAIXAS DA 

VILA , ESPERO QUE O MEU PROBLEMA. O DO CARTEIRO E DAS PESSOAS QUE 

PRETENDAM TOCAR Á CAMPAINHA ...SE RESOLVA DUMA VEZ POR TODA S 

AGRADEÇO A ATENÇÃO QUE ME FOI PRESTA DA, POR UM PRO BLEMA QUE FUI 

O ÚNICO CAUSADOR, ... POIS SE NÃO TIVESSE DADO UMA FAIXA DE TERRENO 

PARA ALARGA MENTO DA ESTRADA NACIONAL. NÃO SÓ TE RIA MAIS 400 

CONTOS... , COMO NÃO ESTARIA AQUI A OCUPAR O VOSSO PRECIO SO TEMPO .. 
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